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APRESENTAÇÃO

Observar a evolução nos serviços prestados pela Odontologia é algo muito 
interessante e até mesmo admirável. Historicamente, sabemos que essa área 
era conduzida por um sistema rústico, onde ‘cirurgiões-barbeiros’ realizavam os 
procedimentos inerentes ao que era considerado saúde bucal na época. Com o passar 
dos anos, esse sistema foi lapidado e agora disponibilizamos de tecnologia e técnicas 
muito precisas, que são aprimoradas cada vez mais.

A odontologia hoje está serviço da sociedade, não só na área da saúde bucal 
propriamente dita, mas também atuando de forma incisiva em diversos campos, 
buscando contribuir para melhoria da saúde em geral e qualidade de vida da população. 

Diante disto podemos perceber que a Odontologia tem expandido suas fronteiras, 
aumentando os serviços disponíveis, o que favorece o acesso da comunidade à esta 
ciência.

Esta obra demonstra a evolução, citada anteriormente, trazendo artigos científicos 
sobre o desenvolvimento e melhoria de técnicas, áreas revolucionárias dentro da 
ciênica odontológica, como atuação do Cirurgião-dentista na Oncologia e ambiente 
hospitalar, estética, plataformas digitais, saúde coletiva vista por uma nova perspectiva 
e relatos de casos.

Desejo a você, leitor, que estas páginas contribuam com seu crescimento 
profissional e possibilite percepção de novas perspectivas.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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DO CURRENT ADHESIVE SYSTEMS PREVENT  MARGINALMICROLEAKAGE?

ABSTRACT: The adhesives continue to evolve, as well as the composite resin 
restorations, but need to be constantly evaluated. Ideally, clinical research is better for 
this purpose, but clinically the standardization of protocols is more difficult, increasing 
biases. Thus, a laboratory protocol was made, where some adhesive systems (AS) 
used in the national market were selected for in vitro research. Thirty healthy human 
teeth were randomly selected and distributed in 5 groups: G1 - Âmbar; G2 - Adper 
Scothbond Multiuso; G3 - Clearfil SE Bond; G4 - OptiBond All-In-One e G5 - Vitro Fill 
LC (control). Class V cavitary preparations were made with cervical termination 1.0 mm 
below the amelocementary junction. The AS were used according to the manufacturers 
‘ instructions and restored with the Opallis composite resin and curing for 20 seconds in 
each increment with the same LED. They were stained with 2% methylene blue for 24 
hours and microleakage was evaluated with a magnifying glass according to the scale 
rating of 0-4. Statistical differences were found in the cervical marginal microinfiltrations 
of G1 restoration in relation to the control group and G2. However, this G1 did not differ 
from groups 3 and 4. The G2 presented the best results, similar to G5. In this way, the 
conventional 3-step AS was the only one with similar results to the control group.
KEYWORDS: microleakage, adhesive system, composite resin

1 |  INTRODUÇÃO

Todos os procedimentos estéticos e mais conservadores feitos na odontologia 
contemporânea se tornaram possíveis através do desenvolvimento dos sistemas 
adesivos e, conseqüentemente, a odontologia atual busca a máxima conservação 
da estrutura dental. Os sistemas adesivos evoluíram muito e hoje são classificados 
de acordo com a estratégia de condicionamento da estrutura dentária: aqueles 
que condicionam e lavam (etch-and-rinse) ou os autocondicionante (self-etch). Os 
sistemas adesivos que utilizam condicionamento e enxágue (também chamado de 
condicionamento total) podem ser apresentados como sistemas adesivos de 3 passos 
ou de dois passos. O primeiro faz condicionamento total do esmalte e dentina, seguido 
da aplicação do primer e em seguida a aplicação do adesivo. O segundo apresenta 
primer e adesivo misturado em um único frasco (monocomponente). O condicionamento 
total feito por eles utiliza géis de ácido fosfórico com concentrações entre 32% e 37% 
para desmineralizar a estrutura dentária. Os primers são monômeros, polímeros 
hidrofílicos, transportados em um solvente. Os solventes usados em primers podem 
ser acetona, etanol ou água. Os sistemas autocondicionantes geralmente contêm 
monômeros do tipo éster com grupos fosfato ou carboxílicos acídicos adicionados e 
dissolvidos em água. Eles podem ser apresentados como sistemas de dois passos 
onde há a associação do ácido fosfórico com o primer, chamado primer acídico ou 
autocondicionante, e o adesivo hidrofóbico em outro frasco separado. Eles também 
podem ter os três componentes associados, chamados de sistema autocondicionante 
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CAPÍTULO 23

 

AVALIAÇÃO ESPECTROFOTOMÉTRICA 
DA ESTABILIDADE DE COR DE 4 MARCAS

COMERCIAIS DE DENTES ARTIFICIAIS

Melissa Okihiro
Ilapeo – Instituto Latino Americano de Pesquisa e 

Ensino Odontológico 

Nerildo Luiz Ulbrich
UFPR – Universidade Federal do Paraná

Emanuela Carla dos Santos
UFPR – Universidade Federal do Paraná

Marcos André Kalabaide Vaz
UFPR – Universidade Federal do Paraná

Rui Fernando Mazur
ABO – Associação Brasileira de Odontologia/PR

Ana Paula Gebert de Oliveira Franco
UFPR – Universidade Federal do Paraná

RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a 
estabilidade de cor de quatro marcas de dentes 
artificiais (Biocler, Biotone, Bioform e Artplus) 
imersos em cinco líquidos: café, chá, vinho 
tinto, refrigerante de cola e água, em diferentes 
períodos de imersão. As medições foram 
realizadas em tempo inicial (T0), 7 dias (T7) 
e 30 dias (T30) de imersão. As leituras foram 
feitas 3 vezes em cada espécime no fundo 
preto pelo espectrofotômetro Vita Easy Shade 
(Vita)  pelo sistema CIELab. Os resultados 
obtidos foram analisados estatisticamente 
pelos testes ANOVA e Tukey, e demonstraram 
que para a coordenada L o Artplus apresentou 
menores valores (71.90±1.29), para a e b 
o Bioform apresentou os menores valores 

(a=72.31±1.11; b=26.58±3.16). O Biotone 
apresentou os maiores valores de alteração de 
cor para todas as coordenadas (L=76.21±2.33; 
a=1.94±0.91; b=31.86±2.35). A água e 
refrigerante de cola apresentaram os maiores 
valores de L (74.03±2.11; 74.02±2,0), o vinho 
tinto apresentou os maiores valores para L e 
a (72.06±2.56; 2.89±0.75). O chá apresentou 
os menores valores para a coordenada a 
(1.86±0.56). O Café apresentou os maiores 
valores (32.60±7.24) e o vinho tinto os menores 
valores (30.96±7.95) para a coordenada b. O 
aumento do tempo de armazenamento gerou 
uma elevação dos valores de L. As coordenadas 
a e b sofreram aumentos de valores de T0 para 
T7 e uma pequena redução de T7 para T30. 
Concluiu-se que os líquidos corantes presentes 
na alimentação podem gerar alterações de cor 
nos dentes artificiais em diferentes intensidades 
dependendo das marcas comerciais e da 
freqüência de ingestão.
PALAVRAS-CHAVE: Dentes Artificiais; 
Alteração de Cor; Espectrofotômetro.

INTRODUÇÃO

Os dentes artificiais de resina acrílica 
são normalmente confeccionados à base de 
polimetilmetacrilato modificado, e se baseiam 
na união retilínea de moléculas de metil-
metacrilato, por meio de ligações covalentes 
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(RATNER et al., 1996). Na década de 50 do século XX apareceram os agentes de 
ligação cruzada que passaram a ser incorporados aos dentes artificiais, cujos polímeros 
deixaram de apresentar cadeia linear para se tornarem ramificadas ou de ligações 
cruzadas. Esta modificação ofereceu aos dentes melhor resistência ao desgaste, 
propriedades químicas satisfatórias, com a vantagem de não serem tóxicos e nem 
solúveis nos fluidos orais (KULSER, 2006). Além disso, esses dentes possuem baixo 
módulo de elasticidade, baixa resistência ao escoamento, baixa resistência à abrasão, 
alta resistência ao impacto e ductilidade maior do que os de porcelana (CRAIG et al., 
2004). Os materiais têm evoluído consideravelmente em relação às suas qualidades, 
porém as ligações químicas que ocorrem durante a confecção dos dentes artificiais 
poliméricos formam radicais livres. Esses radicais livres para alcançarem o equilíbrio 
buscam a união com moléculas provenientes da alimentação e da saliva, podendo 
causar a pigmentação dos materiais poliméricos (FERRACANE, 2006). A falta de 
estabilidade de cor e de textura dos dentes artificiais utilizados na confecção de 
próteses removíveis e protocolo sobre implantes ao longo do tempo são propriedades 
ainda a serem melhoradas.

O surgimento de materiais estéticos evidenciou a necessidade de se desenvolver 
sistemas de padronização das cores para facilitar a seleção de cor por parte dos 
profissionais odontólogos (JOINER, 2004). Para se ter um parâmetro comparativo 
em relação às cores, em 1.915 Munsell estabeleceu um sistema universal de cores, 
em que elas são classificadas por três aspectos cromáticos: matiz (cor dominante 
do objeto – vermelho, verde, azul), croma (intensidade da cor, grau de saturação do 
matiz) e valor (que independe do matiz - é o brilho ou escuridão da cor). Existem 
diversos métodos de avaliação de cor, entre eles estão o método instrumental, o 
visual e o computadorizado. Para se obter maior precisão nas cores, a CIE (Comission 
Internationale de I’Eclairage) propôs um modelo padronizado de avaliação de cores 
segundo um gráfico tridimensional considerando-se a matiz, croma e luminosidade, 
classificado como método instrumental.

O objetivo desse estudo foi avaliar a pigmentação de quatro marcas comerciais 
de dentes artificiais, por meio do método instrumental, expostos a cinco alimentos 
líquidos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas quatro marcas de dentes artificiais de resina acrílica Biotone 
(Dentsply), Biocler (Dentbrás), Bioform (Dentbrás) e Artplus (Dentsply), todos com 
o mesmo padrão de cor 62. De cada marca comercial foram utilizados 30 incisivos 
centrais superiores (Fig. 1 e 2). Posteriormente, os dentes foram preparados, onde foi 
posicionado um fio dental em sua porção cervical com o auxílio de uma resina acrílica 
incolor (Super-Bonder - Loctite), sendo cada dente identificado com um número em 
papel colado na extremidade do fio dental (Fig. 3) para facilitar a obtenção dos dados 
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para realização da futura análise estatística. 
O aparelho foi calibrado em uma placa base branca fornecida pelo fabricante do 

aparelho espectrofotômetro Vita Easy Shade (Fig.9) (Vita Zahnfabrik, Bad Sackingen, 
Germany - especificações da lâmpada: diâmetro de 5 mm, temperatura de 0 a 
40ºC, comprimento de onda de 400 a 700 nm, 2º de observação, iluminador D65). 
Posteriormente, os dentes foram medidos com o aparelho Vita Easy Shade como 
parâmetro de comparação (medida inicial) sob uma iluminação padronizada (lâmpada 
Tungsram lux-solaris 100 W, 110-115 V, Tungsram). Cada espécime foi medido três 
vezes na região do terço médio sobre um fundo preto. A média das leituras de cada 
espécime forneceu os valores de L*a*b*. Em seguida, foram preparados os líquidos 
corantes: café (Nescafé Solúvel Tradição - Nestlé) – 150ml de água mineral (Ouro 
Fino) para 15g de pó de café, 150ml de vinho tinto (Miolo), chá (Matte Leão - natural) – 
150ml de água mineral (Ouro Fino) para 1 sachê de chá, 150ml de refrigerante à base 
de cola (Coca-Cola) e 150ml de água destilada como grupo controle. 

Os dentes artificiais foram avaliados nos fundos branco e preto antes de serem 
imersos nos líquidos corantes (avaliação imediata) e após a imersão foram feitas as 
avaliações após os períodos de 7 dias e 30 dias. Os espécimes foram armazenados 
em frascos escuros em temperatura ambiente, sendo que cada corpo-de-prova foi 
medido 3 vezes. Quando removidos dos recipientes contendo alimentos líquidos, os 
dentes foram lavados com água destilada e secos com papel absorvente previamente 
à medição dos valores das coordenadas de cor.

O princípio do aparelho utilizado para a avaliação de cor quanto ao manchamento 
dos dentes quando imersos nos alimentos líquidos, refere-se ao sistema internacional 
L*a*b estabelecido pela Comission Internationale d’Eclairage (CIE), o qual se baseia 
em três cores: vermelho, verde e amarelo, que estão dispostos em uma coordenada 
tridimensional para avaliação. Os eixos horizontais representam a quantidade de 
vermelho (+a) e verde (-a) e o outro eixo, a quantidade de amarelo (+b) e azul (-b). O 
eixo na vertical que cruza com os outros dois eixos, refere-se quanto a claridade do 
objeto, variando entre 0 (negro) e 100 (branco). Essa coordenada L*a*b está ilustrada 
no gráfico abaixo.

Fig. 10. Gráfico de coordenadas de cor CIELab
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Os corpos-de-prova foram suspensos por fio dental colado na região cervico-
palatina e permaneceram imersos nos meios corantes por um período total de 30 dias. 
De acordo com Guler et al. (2005), 24 h de imersão em café correspondem a 30 dias 
do consumo diário desta bebida. Assim, 30 dias de imersão correspondem a 2,5 anos 
deste consumo. 

As leituras realizadas através do espectrofotômetro foram nos seguintes períodos: 
tempo inicial (T0-antes de serem imersos nos alimentos corantes); após 7 dias de 
imersão (T7) e após 30 dias de imersão (T30).

Através das leituras realizadas nos corpos-de-prova foram feitas tabelas das 
médias estatísticas descritivas. No primeiro teste estatístico de normalidade de 
Kolmogorov-Smirnov observou-se que a maioria dos valores não foi discrepante, 
apresentando uma distribuição normal e simétrica. Neste caso, foi então aplicado o teste 
estatístico paramétrico de variância ANOVA e de Tukey para múltiplas comparações.

RESULTADOS

Na análise dos líquidos corantes, independente da marca e do tempo de 
armazenamento, pode-se observar que a água e o refrigerante à base de Cola 
apresentaram os maiores valores de L (74,03 ± 1,98 e 74,02 ± 2,51, respectivamente), 
representando um escurecimento das amostras; o vinho o maior valor de a (2,89 ± 
1,75), o que significa que houve uma elevação do tom avermelhado dos espécimes; e 
o café apresentou maior valor de b (32,60 ± 7,24), significando um amarelamento no 
gráfico do sistema de cores CIEL*a*b.

Analisando-se os tempos de armazenamento dos espécimes nas soluções 
corantes, independente das marcas comerciais das resinas e das soluções 
corantes, pode-se observar que o valor de L decresceu com o aumento do tempo de 
armazenamento, sendo que para o tempo imediato apresentou L = 74,25 ± 2,24, para 7 
dias apresentou L = 73,77 ± 2,33 e para 30 dias apresentou 73,39 ± 2,47. Na avaliação 
da coordenada a o tempo de armazenamento de 7 dias apresentou uma elevação 
da cor avermelhada (2,23 ± 1,57) e para b também houve uma elevação no tempo 
de armazenamento de 7 dias (32,44 ± 7,66), ocorrendo assim um amarelamento dos 
espécimes. Posteriormente a esse período não houve diferenças significativas para as 
coordenadas de cor. 

Quando realizada a análise das marcas comerciais, independente do tempo de 
armazenamento e da solução corante, observou-se que a marca comercial de dentes 
artificiais que apresentou o maior valor de L foi a Biotone (76,21 ± 2,33), ou seja, foi a 
marca que apresentou maior grau de escurecimento. Para a coordenada a, a marca 
Biocler foi a que apresentou um maior grau de avermelhamento (4,09 ± 1,11), e para 
a coordenada b também a Biocler apresentou maior grau de amarelamento (43,73 ± 
3,48). A marca comercial Artplus foi a que apresentou maior estabilidade de cor ( L = 
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71,90 ±  1,29; a = 0,26 ±  0,57; b = 26,02 ± 1,20).

DISCUSSÃO 

Atualmente, a maioria das pessoas que fazem uso de próteses totais, parciais 
e sobre-implantes buscam, além de recuperar a funcionalidade, a estética. Isso está 
correlacionado à procura cada vez maior por dentes mais brancos. O escurecimento 
dos dentes em resina acrílica pode estar relacionado a fatores tanto intrínsecos, como 
a oxidação de monômeros residuais (POWERS, 1978), quanto extrínsecos, como a 
ação dos alimentos e do tabaco (GULER, 2005). Para se ter uma melhor avaliação da 
estabilidade de cor dos dentes de resina acrílica com o passar do tempo e expostos 
a alimentação, o presente estudo utilizou-se do recurso de expor quatro marcas de 
dentes de resina acrílica (BIOTONE, BIOCLER, BIOFORM e ARTPLUS) em cinco 
meios líquidos alimentícios (vinho tinto, café, chá, Coca-Cola e água). 

No presente estudo, o vinho tinto causou manchamento por elevação da 
coordenada a, concordando com o estudo de Guler (2005). Entre os líquidos corantes, 
o vinho tinto é a substância que apresenta maior influência na alteração de cor nesses 
materiais poliméricos (CORREA, 2007; NAVARRO, 2007). Segundo Patel et al. (2004), 
essa influência se deve grande parte à ação do álcool no amolecimento da superfície 
da matriz da resina. A aspereza da superfície favorece o manchamento (PATEL, 2004). 

Outra substância em que foi observada sua influência no grau de manchamento 
dos dentes artificiais foi a água destilada que no presente estudo apresentou diferenças 
significativas entre os tempos inicial e 7 dias, e inicial e 30 dias para o brilho. O café 
apresentou diferenças significativas para os mesmos períodos de armazenamento 
gerando um aumento no grau de amarelamento dos dentes artificiais. Os resultados 
do presente estudo para amostras expostas à água destilada estão de acordo com 
os resultados encontrados no estudo de KEYF e ETIKAM (2004), no qual os autores 
observaram alteração significativas do brilho ao longo do tempo para resinas de base 
para prótese. Porém diferindo dos estudos de Lai, Lui e Lee (2003) e Khan, Von 
Fraunhofer e Razavi (1987) que demonstraram a estabilidade de cor de resinas para 
base de prótese quando expostas a água e ar. Esse fato pode estar ligado à diferença 
na composição do material utilizado.

Na literatura, a alteração de cor dos materiais poliméricos estaria ligada ao seu 
poder de absorção de água contida nesses meios (BAGHERI e BURROW, 2005), sendo 
que a água causa degradação química por hidrólise, formando poros nas superfícies 
dos compósitos. Isso pode explicar a ocorrência desse fato no presente estudo. Nos 
estudos em que ocorreu alteração de cor por meio do café, atribuiu-se ao fato da 
absorção e adsorção dos corantes e sua compatibilidade polimérica com os materiais 
utilizados (UM e REUYTER, 1991). O café tem grande influência na alteração de cor 
dos dentes de resina acrílica, segundo observação de Mutlu-Sagense et al. (2001). 
No presente estudo o café apresentou-se como o corante com maior tendência ao 



Odontologia Serviços Disponíveis e Acesso Capítulo 23 183

amarelamento.
No presente estudo os refrigerantes à base de Cola não apresentaram diferenças 

significativas na alteração de cor dos materiais, mas sim na alteração de brilho, como 
ocorreu nos estudos de Patel et al. (2004), Bagheri e Burrow (2005), Guler (2005) e 
Türker, Koçak e Aktepe (2006). Keyf e Etikan (2004) e Mutlu-Sagense et al. (2001) 
observaram alteração de cor dos materiais quando imersos aos refrigerantes à base 
de Cola, porém menor quando comparada com outros líquidos.

Vários são os fatores que influenciam na alteração de cor dos materiais, como 
hábitos de higiene, dieta alimentar, contaminação dos materiais, tipo de polimento 
(KHOKHAR, RAZZOOG E YAMAN, 1991; UM e REUYTER, 1991). 

Apesar das limitações do estudo ter sido realizado “in vitro”, essa metodologia é 
consagrada na literatura (Gross e Mosser, 1977; Polyzois et al., 1999; HERSEK et al., 
1999; UM e REUYTER,1991).

Grande parte dos estudos de avaliação de cor na odontologia é realizada por 
método visual (JOINER, 2004). Apesar de ser a mais utilizada, a subjetividade de 
cada avaliador, ângulo de visão, ambiente, quantidade de luz, trajes utilizados pelo 
paciente podem resultar em grande margem de erro na avaliação. Se comparado 
com o método de avaliação por meio de instrumentos, como espectrofotômetros e 
colorímetros, a avaliação visual se mostra inconsistente (OKUBO, 1998). Também 
foi concluído por Horn, Brady e Hicks (1998) a precisão de uma avaliação objetiva 
por meio de instrumento quando comparado ao método de avaliação visual. Com 
base nessas conclusões e com a finalidade de se obter resultados mais fidedignos, o 
presente estudo utilizou o espectrofotômetro Vita Easy Shade na avaliação por meio 
de instrumento da alteração de cor dos dentes artificiais.

CONCLUSÃO

Diante das limitações do estudo pode-se conluir que:

• a água e o refrigerante à base de Cola causaram escurecimento dos espé-
cimes;

• o café causou amarelamento dos espécimes;

• o vinho tinto causou avermelhamento dos espécimes;

• o período de armazenamento que apresentou maior alteração de coordena-
das foi do imediato até 7 dias, ocorrendo diminuição dos valores da coorde-
nada L e elevação das coordenadas a e b;

• a marca comercial de dentes artificiais que apresentou maior estabilidade 
de cor foi a Artplus.

Os líquidos corantes presentes na alimentação podem gerar alterações de cor 
nos dentes artificiais em diferentes intensidades dependendo das marcas comerciais 
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e da freqüência de ingestão.
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